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RESUMO 

 

A melissopalinologia é uma ferramenta utilizada para estudar a origem botânica e 

geográfica do mel, por meio da identificação dos grãos de pólen presentes em sua constituição. 

O objetivo deste estudo foi identificar a origem botânica dos tipos polínicos presentes em 

amostras de méis coletadas em colônias de Melipona fasciculata, em região de cerrado 

piauiense. Foram analisadas quatro amostras de mel coletadas em duas colônias, no mês de 

outubro de 2015. A preparação das lâminas do pólen presente no mel foi realizada de acordo 

com a metodologia clássica de Louveaux. Os tipos polínicos presentes nas amostras analisadas 

foram: Anarcadium occidentale, Tabebuia aurea, Amasonia campestris, Mimosa verrucosa, 

Terminalia fagifolia e Caryocar brasiliense. Os resultados obtidos sobre as fontes de recursos 

alimentares utilizadas por M. fasciculata na região fornecem subsídios, para o desenvolvimento 

de estratégias para exploração racional e contribuem para preservação e conservação da espécie.  

 

PALAVRAS-CHAVE: abelha, flora, tiúba 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O conhecimento das espécies vegetais que são fonte de suprimento de pólen e néctar 

para as abelhas é importante para maximizar a utilização desses recursos e estabelecer o 

desenvolvimento de uma atividade sustentável (ALVES et al., 2006; SODRÉ et al., 2008). Um 

dos métodos utilizados para se caracterizar as plantas apícolas utilizadas pelas abelhas é a 

contagem dos grãos de pólen presentes no mel (ALVES et al., 2006). Essa análise polínica do 

mel, denominada melissopalinologia, é uma das ferramentas da palinologia que permite 

identificar a origem botânica e geográfica do mel e ainda obter informações sobre seu processo 

de extração e filtração. No Brasil a melissopalinologia vem sendo bastante utilizada por 

cooperativas e associações para a qualificação dos produtos apícolas. 

Na região Meio Norte do Brasil, a abelha tiuba, Melipona fasciulata Smith, 1854, é uma 

espécie importante para a criação racional. Contudo, o excesso de desmatamento, uso 

indiscriminado de agrotóxicos e as mudanças climáticas estão deixando essa espécie bastante 

vulnerável (MARTINS et al., 2011; CORTOPASSI-LAURINO et al., 2006). Conhecer as 

                                                             
 Trabalho desenvolvido como parte das atividades do projeto “Adaptação e Transferência de Tecnologias para Criação Racional 

de Abelhas Sem Ferrão como Estratégia para Promover o Desenvolvimento Sustentável do Cerrado da Região Meio-Norte”, 

financiado pela Embrapa Meio-Norte. 
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espécies vegetais que contribuem para a produção de mel da tiuba pode auxiliar na conservação 

da espécie e no planejamento de manejo das colônias por meliponicultores.  

O objetivo deste estudo foi identificar a origem botânica dos tipos polínicos presentes 

em amostras de méis coletadas em colônias de tiúba (M. fasciculata), coletadas em uma região 

de cerrado piauiense. 

  
MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para identificar os tipos polínicos presentes no mel foram analisadas quatro amostras 

coletadas em duas colônias de M. fasciculata no município de Guadalupe, Piauí (06°47`13” S; 

43°34`09” S) no mês de outubro de 2015. As análises melissopalinológicas foram realizadas no 

Laboratório de Botânica da Universidade Federal do Piauí, campus Floriano. A preparação das 

lâminas do pólen presente no mel ocorreu de acordo com a metodologia de Louveaux et al. 

(1978). Para a contagem dos grãos de pólen, as lâminas foram visualizadas em microscópio 

óptico em aumento de 40X. Os tipos polínicos foram agrupados em quatro classes de frequência 

relativa: pólen dominante (PD > 45%), pólen acessório (PA entre 15 e 44%), pólen isolado 

importante (PIi entre 3 e 14%) e pólen isolado ocasional (PIo < 3%).  

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nas amostras analisadas foram identificados seis tipos polínicos distribuídos em seis 

famílias botânicas (Tabela 1). Nas amostras da colônia 1 foram encontrados quatro tipos 

polínicos e nas amostras da colônia 2 foram identificados seis tipos polínicos diferentes. Em 

todas as amostras, o pólen de Anarcadium occidentale (caju) foi classificado como pólen 

dominante, demonstrando que na região, essa é uma espécie importante fornecedora de recursos 

para a M. fasciculata.  

A espécie Tabebuia aurea (ipê) também pode ser considerada importante, uma vez que 

seu pólen foi classificado com pólen acessório no mel das duas colônias analisadas. As espécies 

Terminalia fagifolia, e Caryocar brasiliense foram observadas apenas nas amostras da colônia 

2, demonstrando haver uma variabilidade quanto à preferência dos recursos coletados pelas 

colônias.   

 

Tabela 1 - Tipos polínicos presentes nas amostras de méis de Melipona fasciculata, em região do 

cerrado do Piauí e suas respectivas classes de ocorrência. 

Família Tipos polínicos 
Classes de ocorrência 

Colônia 1 Colônia 2 
PD PA PII PIO PD PA PII PIO 

Lamiaceae Amasonia campestris    x     x 

Anacardiaceae Anarcadium occidentales (caju) x    x    

Caryocaracea

e 

Caryocar brasiliense (pequi)        x 

Fabaceae Mimosa verrucosa (jurema-branca)    x    x 

Bignoniaceae  Tabebuia aurea (ipê)  x    x   

Combretaceae Terminalia fagifolia       x  
*PD = pólen dominante, PA = pólen acessório, PII = pólen isolado importante e PIO = pólen isolado ocasional.   

 

Observou-se que 50% dos tipos polínicos encontrados foram classificados como pólen 

isolado ocasional. Segundo Barth (1989) o pólen considerado ocasional tem pouca importância 

quanto à quantidade de néctar fornecido, mas é de interesse para a determinação da origem 

geográfica do produto.  

Kerr et al. (1987), em seu estudo pioneiro sobre espécies nectaríferas e poliníferas 

importantes para a abelha tiúba no Estado do Maranhão, região onde a ocorrência da espécie é 

mais comum, também identificaram espécies pertencentes as famílias Anacardiaceae e 

Combretaceae como importantes fontes de néctar para essa abelha. Entre as espécies por eles 
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identificadas que contribuem para a formação do mel de tiúba estão: Anacardium officinale, 

Avicennia nitida, Borreria verticillata, Tapirira guianensis, Terminalia lucida e Vernonia 

brasiliana.  

Já o estudo do espectro polínico de amostras de mel coletadas durante 12 meses em uma 

colônia de M. fasciculata em região da Baixada Ocidental Maranhense realizado por Martins et 

al. (2011) identificou 45 tipos polínicos distribuídos em 36 gêneros e 22 famílias, sendo as 

famílias Caesalpiniaceae e Myrtaceae as que apresentaram maior representatividade quanto ao 

número de tipos polínicos. As espécies mais frequentes durante o período da amostragem 

foram: Pontederia parviflora, Mimosa caesalpiniifolia e Myrcia eximia. 

A diversidade de tipos polínicos encontrados nas amostras analisadas indica que as 

abelhas visitaram diferentes espécies botânicas o que, de certa forma, contribui para que o mel 

analisado seja classificado como heterofloral. No estudo de Martins et al. (2011), apenas a 

amostra do mês de fevereiro foi considerada heterofloral.  

Os resultados obtidos contribuem para ampliar o conhecimento sobre as fontes de 

recursos alimentares utilizadas por M. fasciculata na região estudada, e são importantes, pois, 

permitem auxiliar no desenvolvimento de estratégias para exploração racional dos produtos 

extraídos das colônias, como pólen e mel. No entanto, de acordo com Robinson e Oertel (1979), 

além da identificação das espécies botânicas que oferecem recursos às abelhas é necessário 

ainda que, para aproveitamento do potencial existente, o produtor tenha conhecimento a respeito 

de seu período de florescimento das espécies vegetais.  

Portanto, além de identificar as espécies botânicas que são visitadas por M. fasciculata, 

é importante que se realize também estudos sobre a fenologia dessas espécies. Com o 

conhecimento sobre o período de florescimento de cada espécie botânica será possível 

estabelecer estratégias de conservação e preservação da abelha tiúba. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Anarcadium occidentale e Tabebuia aurea são as espécies botânicas mais importantes 

para a composição do mel no mês de outubro. Os tipos polínicos presentes nas amostras 

analisadas demonstram que o mel apresenta características de mel heterofloral.  
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